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Notas 2016 2015
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO 1.791 (998)
Lucro líquido dos períodos 21.635 34.013
Ajuste ao lucro líquido:
Resultado de participação em coligadas e controladas 8 (21.056) (34.373)
Provisões para contingências e obrigações legais, fiscais e previdenciárias 7(b) 1.024 (938)
Provisões para perdas em investimentos - 46
Provisão para impostos sobre o lucro corrente e diferido 7(a) 748 771
Impostos pagos - Corrente (560) (517)

VARIAÇÕES DOS ATIVOS E OBRIGAÇÕES (4.986) 3.160
Em outros créditos (5.024) 3.471
Em obrigações fiscais e previdenciárias 35 (274)
Em sociais e estatutárias 11 -
Em outras obrigações diversas (8) (37)

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (3.195) 2.162
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Dividendos recebidos 8 25.977 31.761
Ativos financeiros 5 (2.067) (1.872)
Aquisição de investimentos 8 (4.934) -
Alienação de investimentos 8 1.142 4.500
Adiantamento para futuro aumento de capital - (436)
Alienação de imobilizado (11) -

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 20.107 33.953
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Redução de capital 9(a) (37) (500)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 9(b) (15.323) (36.536)
CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS (15.360) (37.036)
AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 1.552 (921)
Caixa e equivalente de caixa no início dos períodos 4 312 1.233
Caixa e equivalente de caixa no fim dos períodos 4 1.864 312
AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 1.552 (921)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Capital social realizado Reservas de lucros Lucros acumulados Total
SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2015 12.659 10.497 - 23.156
Aumento de capital 751 (751) - -
Redução de capital (500) - - (500)
Lucro líquido do período - - 34.013 34.013
Destinações:
Reserva especial - 6.782 (6.782) -
Dividendos - (7.064) (27.231) (34.295)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 12.910 9.464 - 22.374
Aumento de capital 12.523 (2.523) - 10.000
Redução de capital (22.635) - - (22.635)
Lucro líquido do período - - 21.635 21.635
Destinações:
Reserva especial - 2.777 (2.777) -
Dividendos - (6.782) (17.776) (24.558)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 2.798 4.018 - 6.816
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 9
(em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO
(em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Investpar Participações S.A. (Companhia) tem por objeto social a administração e locação de bens próprios,
móveis ou imóveis, intermediação, agenciamento e realização de negócios e participação no capital social de
outras sociedades na qualidade de sócia, cotista ou acionista.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
a) Apresentação das Demonstrações Contábeis - As demonstrações contábeis da Companhia foram
aprovadas pela Diretoria em 14.03.2017 e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, e consideram as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, que incorporam as
alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/2007 e nº 11.941/2009, associadas às normas estabelecidas nos
pronunciamentos técnicos contábeis emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Declaramos
que todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo
evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. As revisões dos pronunciamentos
técnicos contábeis emitidos pelo CPC, com vigência para o período findo em 31.12.2016 não tiveram impactos
significativos nestas demonstrações contábeis.
b) Moeda Funcional e de apresentação - As demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais (R$),
moeda funcional da Companhia.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado - A apuração de resultado é efetuada pelo regime de competência, ou seja, as receitas
e despesas são reconhecidas no resultado no período em que elas ocorrem, simultaneamente quando se
relacionam, independentemente do efetivo recebimento ou pagamento. O resultado por ação para o período findo
em 31.12.2016 foi apurado com base na quantidade de ações na data-base (2.377.265). Para fins de
comparabilidade, para o período findo em 31.12.2015 foi calculado com base na quantidade equivalente de ações
considerando a movimentação acionária ocorrida no período – Nota 9(a). b) Fluxo de caixa - • Caixa e
equivalentes de caixa: são representados por dinheiro em caixa e depósitos em instituições financeiras, incluídos
na rubrica de disponibilidades, e aplicações em títulos de renda fixa livres, com prazo total de aplicação de até 90
dias, sendo o risco de mudança no valor de mercado destes considerado imaterial. Os equivalentes de caixa são
aqueles recursos mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para
investimento ou outros fins.• Demonstração do fluxo de caixa: é elaborada com base nos critérios estabelecidos
pelo CPC 03 (R2)– Demonstração dos Fluxos de Caixa. Os fluxos de caixas das atividades operacionais são
apresentados pelo método indireto. Já os fluxos de caixa das atividades de investimento e de financiamento são
apresentados com base nos pagamentos e recebimentos brutos. c) Ativos financeiros - De acordo com o CPC 38
– Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, os ativos financeiros são classificados de acordo
com a intenção da administração em três categorias específicas: (i) Mensurados ao valor justo por meio do
resultado - títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativamente negociados, sendo
ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período; (ii) Disponíveis para venda - títulos e
valores mobiliários que podem ser negociados, mas não foram adquiridos com este objetivo, os rendimentos são
reconhecidos no resultado e as variações no valor de mercado em contrapartida a conta destacada do patrimônio
líquido, líquido dos efeitos tributários; (iii) Mantidos até o vencimento - títulos e valores mobiliários nos quais a
entidade tem a intenção e a capacidade financeira de mantê-los até o vencimento, contabilizados ao custo de
aquisição, acrescidos dos rendimentos. d) Mensuração do valor justo - A metodologia aplicada para mensuração
do valor justo (valor provável de realização) dos títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros
derivativos é baseada nos modelos de precificação desenvolvidos pela Administração, que inclui a captura de
preços médios praticados no mercado, aplicáveis para a data-base do balanço. Assim, quando da efetiva
liquidação financeira destes itens, os resultados poderão vir a ser diferentes dos estimados. A entidade maximiza
o uso dos dados observáveis e minimiza-se o uso dos dados não observáveis ao apurar o valor justo, classificando
os instrumentos financeiros conforme hierarquia do valor justo estabelecida pelo CPC 40, Instrumentos
Financeiros: Evidenciação. O Nível I abrange os instrumentos financeiros cuja metodologia de mensuração do
valor justo utiliza dados observáveis que refletem os preços cotados nos mercados ativos. No Nível II são
classificados os instrumentos financeiros mensurados utilizando dados que são direta ou indiretamente
observáveis em instrumentos financeiros semelhantes. Finalmente, no Nível III são classificados aqueles
instrumentos financeiros mensurados a valor justo utilizando dados não observáveis de mercado, conforme
metodologia que reflete premissas próprias da entidade. e) Ativos circulante e realizável a longo prazo, exceto
ativos financeiros - Demonstrados pelos valores de custo, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as
variações monetárias auferidos até a data do balanço. Quando aplicável, foram constituídas provisões para ajuste
ao valor de realização. f) Investimentos - Os investimentos em coligadas e controladas são avaliados pelo método
de equivalência patrimonial. Os outros investimentos são representados basicamente por ações e cotas de
empresas em que a Companhia, direta ou indiretamente, não exerce influência significativa, e que por isso são
mantidos ao valor de custo, ajustados por provisão para perdas não temporárias (“impairment”). g) Imobilizado
- Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades ou
exercidos com essa finalidade. São demonstrados ao valor de custo, líquido das respectivas depreciações
acumuladas. A depreciação é calculada pelo método linear, com base no tempo estimado da vida útil dos bens.
As principais taxas anuais de depreciação utilizadas são as seguintes: (i) edificações 4%; (ii) móveis e utensílios
10%; (iii) aparelhos de comunicação 20%. h) Redução ao valor de recuperação – ativos não financeiros - O CPC
01 (R1) – Redução ao valor recuperável de ativos estabelece a necessidade das entidades efetuarem uma análise
periódica para verificar o grau de valor recuperável dos ativos não financeiros. Em 31.12.2016 e de 2015, a
Administração não identificou nenhuma perda em relação ao valor recuperável de ativos não financeiros a ser
reconhecida nas demonstrações contábeis. i) Tributos - A provisão para imposto de renda é calculada à alíquota
de 15%, podendo ser acrescida do adicional de 10%, conforme Lei nº 9.249/1995. A contribuição social foi
apurada à alíquota de 9%. As alíquotas incidentes de PIS e Cofins são 0,65% e 3,00% na base não cumulativa,
respectivamente. j) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias
- São reconhecidos, mensurados e divulgados de acordo com os critérios definidos no CPC 25 – Provisões,
Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, da seguinte forma: (i) Ativos Contingentes: são possíveis ativos
que resultam de eventos passados e cuja existência será confirmada apenas pela ocorrência ou não de um ou
mais eventos futuros incertos e não totalmente sob controle da entidade. O ativo contingente não é reconhecido
nas demonstrações contábeis, e sim divulgado caso a realização do ganho seja provável. Porém, quando existem
evidências de que a realização do ganho é praticamente certa, o ativo deixa de ser contingente e passa a ser
reconhecido. (ii) Provisões e passivos contingentes: uma obrigação presente (legal ou não formalizada) resultante
de evento passado, na qual seja provável uma saída de recursos para sua liquidação e que seja mensurada com
confiabilidade, deve ser reconhecida pela entidade como uma provisão. Caso a saída de recursos para liquidar a
obrigação presente não seja provável ou não possa ser confiavelmente mensurada, ela não se caracteriza como
uma provisão, mas sim como um passivo contingente, não devendo ser reconhecida mas divulgada, a menos que
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a saída de recursos para liquidar a obrigação seja remota. Também se caracteriza como passivo contingente as
possíveis obrigações resultantes de eventos passados e cuja existência seja confirmada apenas pela ocorrência
de um ou mais eventos futuros incertos não totalmente sobre controle da entidade. Essas obrigações possíveis
também devem ser divulgadas. As obrigações são avaliadas pela Administração, com base nas melhores
estimativas e levando em consideração o parecer dos assessores jurídicos, que reconhece uma provisão quando
a probabilidade de perda é considerada provável; e divulga sem reconhecer provisão quando a probabilidade de
perda é considerada possível. As obrigações cuja probabilidade de perda é considerada remota não requerem
provisão ou divulgação.(iii) Obrigações legais, fiscais e previdenciárias: referem-se a demandas judiciais onde
estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante
discutido é quantificado, provisionado e atualizado mensalmente. k) Uso de estimativas contábeis - A preparação
das demonstrações contábeis exige que a Administração efetue certas estimativas e adote premissas, no melhor
de seu julgamento, que afetam os montantes de certos ativos e passivos, financeiros ou não, receita e despesas
e outras transações, tais como: (i) o valor de mercado de determinados ativos e passivos financeiros e
instrumentos financeiros derivativos; (ii) as taxas de depreciação dos itens do ativo imobilizado; (iii) provisões
necessárias para absorver eventuais riscos decorrentes dos passivos contingentes; e (iv) créditos tributários. Os
valores de eventual liquidação destes ativos e passivos, financeiros ou não, podem vir a ser diferentes dos valores
apresentados com base nessas estimativas.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
31.12.2016 31.12.2015

Disponibilidades 78 123
Operações compromissadas – Títulos Públicos – Nota 5 1.786 189
Total 1.864 312

5. ATIVOS FINANCEIROS
31.12.2016 31.12.2015

Sem
Vencimento Até 1 ano

Acima de
5 anos Total Total

Mensurados ao valor justo por meio do resultado 3.105 - - 3.105 2.301
Cotas de fundos de investimento exclusivo (1) (2) 3.105 - - 3.105 2.301
Tesouro Nacional – Títulos Públicos 1.327 - - 1.327 2.118
Operações compromissadas – Títulos Públicos
- Nota 4 1.786 - - 1.786 189

Outros (8) - - (8) (6)
Títulos disponíveis para venda -
Certificado de Depósito Bancário (3) - 2.264 4.527 6.791 3.931

Total em 31.12.2016 3.105 2.264 4.527 9.896 6.232
Total em 31.12.2015 2.301 - 3.931 6.232
(1) Refere-se a cotas de fundo de investimento exclusivo das empresas do Grupo Safra. (2) Nível 1. (3) Nível
2 – Nota 3(d).
As referidas aplicações financeiras geraram receita no montante de R$ 1.119 (R$ 1.369 em 2015) registradas na
rubrica “Receitas financeiras”. Durante os períodos findos em 31.12.2016 e de 2015, a Companhia não possuía
posições próprias em instrumentos financeiros derivativos.

6. OUTROS CRÉDITOS
31.12.2016 31.12.2015

Créditos a receber 9.395 3.959
Impostos a compensar 303 451
Adiantamento para futuro aumento de capital – Nota 10(c) - 436
Outros 296 560

Total 9.994 5.406

7. TRIBUTOS
a) Composição das despesas com impostos e contribuições

31.12.2016 31.12.2015
Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 22.383 34.784
Encargos (Imposto de Renda e Contribuição Social) às alíquotas vigentes – Nota 3(i) (7.610) (11.827)
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não tributadas/Outros 6.862 11.056

Imposto de renda e contribuição social do período (748) (771)
b) As obrigações fiscais e previdenciárias estão assim demonstradas

31.12.2016 31.12.2015
Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar e a recolher 339 115
Contingências fiscais e previdenciárias (1) 12.593 11.570
Total 12.932 11.685
(1) Representado, substancialmente, por processos que discutem indeferimento do pedido de compensação no
montante de R$12.227 (R$ 11.223 em 31.12.2015). Em 2016, o efeito está registrado em “outras despesas
operacionais” no montante de R$ (1.024) e em 2015, o montante de R$ 938 está registrados em “outras
receitas operacionais”.

8. INVESTIMENTOS
01.01. a 31.12.2016

Saldo no início do período 23.293
Resultado de equivalência patrimonial no período 21.056
Dividendos recebidos (25.977)
Transferência de investimento - Redução de capital da Companhia – Nota 9(a) (22.598)
Aumento de investimento 5.370
Em espécie 4.934
Com adiantamento para futuro aumento de capital – Nota 10(c) 436

Redução de investimento em espécie (1.142)
Saldo no final do período 2 A DIRETORIA Luciana White Santos - Contador

CRC nº 1SP288461/O-2

9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Ações - O capital social totalmente integralizado, apresentou a seguinte movimentação no período:

Quantidade de
ações Ordinárias

Capital
social - R$

Saldo em 31.12.2015 1.552 12.910
Aumento de capital 825.265 12.523
Com reservas – AGE 26.04.2016 - 83
Com reservas – AGE 25.08.2016 - 2.440
Com dividendos – AGE 25.08.2016 – Nota 9(b) 825.265 10.000

Desdobramento de ações – AGE 25.08.2016 1.550.448 -
Redução de capital – AGE 26.08.2016 - (22.635)
Transferência de investimentos – Nota 8 - (22.598)
Em espécie - (37)

Saldo em 31.12.2016 2.377.265 2.798
b) Dividendos - Os acionistas têm direito ao dividendo mínimo de 0,1% do lucro líquido do período após as
destinações legais e estatutárias. Em Assembleia Geral Extraordinária(“AGE”) foram deliberados dividendos no
montante de R$ 24.558, sendo pagos no período o montante de R$ 14.558 e R$ 10.000 destinados ao aumento
de capital – Nota 9(a).
c) Reservas de lucros

31.12.2016 31.12.2015
Reservas de lucros 4.018 9.464
Legal 560 2.682
Especial (1) 3.458 6.782

(1) A referida reserva foi constituída objetivando possibilitar a formação de recursos para futuras incorporações
desses recursos ao capital social, pagamento de dividendos intermediários, manutenção de margem operacional
compatível com desenvolvimento das operações da Companhia e/ou expansão de suas atividades.

10. PARTES RELACIONADAS
a) Remuneração da administração - Em Assembléia Geral Ordinária realizada em 26.04.2016, foi estabelecido
o valor máximo anual de remuneração para a Diretoria no montante de R$ 50 (R$ 100 em 2015), referente
ao ano de 2016. Não houve pagamento de remuneração da Diretoria no período de 2016. A Companhia não
possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações para
o pessoal-chave da Administração.
b) Participação acionária - A tabela a seguir demonstra a participação acionária direta (ações ordinárias):
Acionista Quantidade %
Tehama Participações Ltda. 2.374.201 99,86
Casablanc Representações e Participações Ltda. 1.532 0,07
Irati Imóveis e Representações Ltda. 1.532 0,07
Total 2.377.265 100,00
c) Transações com partes relacionadas - As operações realizadas entre partes relacionadas são divulgadas em
atendimento ao CPC 05 (R1) – Divulgação sobre Partes Relacionadas. Essas operações são efetuadas a valores,
prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas.

Ativo/(Passivo)
31.12.2016 31.12.2015

Disponibilidades – Banco Safra S.A. 78 123
Outros créditos – Adiantamento para futuro aumento de capital – Nota 6 - 436
Sociais e estatutárias – Dividendos e juros sobre capital próprio - (765)
Adicionalmente, a Companhia investe em cotas de fundos de investimento exclusivos, administrados pelas
empresas do Grupo Safra, conforme composição contida na Nota 5.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstrações Contábeis da Cedral Cia. de Comércio Exterior relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2016, elaboradas de acordo com a legislação em vigor. Aprovado pela DIRETORIA. São Paulo, 14 de março de 2017.

BALANÇO PATRIMONIAL
ATIVO PASSIVO

(em milhares de reais) (em milhares de reais) (em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO E RESULTADO
ABRANGENTE EM 31 DE DEZEMBRO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

(em milhares de reais)

Notas 31.12.2016 31.12.2015
CIRCULANTE 1.395 1.416
Disponibilidades 56 75
Ativos financeiros 3(b) e 4 607 413
Outros créditos 5 732 928

NÃO CIRCULANTE - Crédito tributário 31 31

TOTAL DO ATIVO 1.426 1.447

Notas 31.12.2016 31.12.2015
CIRCULANTE 1 439
Obrigações fiscais e previdenciárias 1 24
Sociais e estatutárias - 415

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 7 1.425 1.008
Capital social 1.388 973
Reserva de lucros 37 35

TOTAL DO PASSIVO 1.426 1.447

Notas 2016 2015
RECEITA OPERACIONAL BRUTA - 1.357
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA - Impostos incidentes sobre vendas - (236)
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS - (948)
RESULTADO BRUTO DAS OPERAÇÕES - 173
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 2 (356)
Despesas administrativas 8(c) (106) (112)
Despesas tributárias 6(b) (6) (270)
Receitas financeiras 4 115 64
Outras despesas operacionais (1) (38)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO 2 (183)
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 6(a) - 25
Imposto de renda - 18
Contribuição social - 7

LUCRO /PREJUÍZO LÍQUIDO E RESULTADO ABRANGENTE 2 (158)

Prejuízo líquido por ações - R$ 0,00 (0,23)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Capital social realizado Reservas de lucros Lucros (Prejuízos) acumulados Total
SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2015 973 193 - 1.166
Prejuízo líquido do período - - (158) (158)
Destinações:
Absorção de prejuízo - (158) 158 -

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 973 35 - 1.008
Aumento de capital 415 - - 415
Lucro líquido do período - - 2 2
Destinações:
Reserva Especial - 2 (2) -

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 1.388 37 - 1.425
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 7

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Cedral Companhia de Comércio Exterior (Companhia) tem por objeto social a realização de operações
comerciais nos mercados internos e do exterior, inclusive exportações e importações, podendo ainda exercer
representações e participar de outras empresas.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
a) Apresentação das Demonstrações Contábeis - As demonstrações contábeis da Companhia foram
aprovadas pela Diretoria em 14.03.2017 e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, e consideram as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, que incorporam as
alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/2007 e nº 11.941/2009, associadas às normas estabelecidas nos
pronunciamentos técnicos contábeis emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Declaramos
que todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo
evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. As revisões dos pronunciamentos
técnicos contábeis emitidos pelo CPC, com vigência para o período findo em 31.12.2016 não tiveram impactos
significativos nestas demonstrações contábeis. b) Moeda Funcional e de apresentação - As demonstrações
contábeis estão apresentadas em Reais (R$), moeda funcional da Companhia.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado - A apuração de resultado é efetuada pelo regime de competência, ou seja, as receitas
e despesas são reconhecidas no resultado no período em que elas ocorrem, simultaneamente quando se
relacionam, independentemente do efetivo recebimento ou pagamento. b) Ativos financeiros - De acordo com
o CPC 38 – Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, os ativos financeiros são classificados de
acordo com a intenção da administração em três categorias específicas: (i) Mensurados ao valor justo por meio
do resultado: títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativamente negociados, sendo
ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período. (ii) Disponíveis para venda: títulos e
valores mobiliários que podem ser negociados, mas não foram adquiridos com este objetivo, os rendimentos são
reconhecidos no resultado e as variações no valor de mercado em contrapartida a conta destacada do patrimônio
líquido, líquido dos efeitos tributários. (iii) Mantidos até o vencimento: títulos e valores mobiliários nos quais a
entidade tem a intenção e a capacidade financeira de mantê-los até o vencimento, contabilizados ao custo de
aquisição, acrescidos dos rendimentos. c) Mensuração do valor justo - A metodologia aplicada para mensuração
do valor justo (valor provável de realização) dos títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos
é baseada nos modelos de precificação desenvolvidos pela Administração. Quando da efetiva liquidação financeira
destes itens, os resultados poderão vir a ser diferentes dos estimados. A entidade maximiza o uso dos dados
observáveis e minimiza-se o uso dos dados não observáveis ao apurar o valor justo, classificando os instrumentos
financeiros conforme hierarquia do valor justo estabelecida pelo CPC 40, Instrumentos Financeiros: Evidenciação.
O Nível I abrange os instrumentos financeiros cuja metodologia de mensuração do valor justo utiliza dados
observáveis que refletem os preços cotados nos mercados ativos. No Nível II são classificados os instrumentos
financeiros mensurados utilizando dados que são direta ou indiretamente observáveis em instrumentos financeiros
semelhantes. Finalmente, no Nível III são classificados aqueles instrumentos financeiros mensurados a valor justo
utilizando dados não observáveis de mercado, conforme metodologia que reflete premissas próprias da entidade.
d) Ativos circulante e realizável a longo prazo, exceto ativos financeiros - Demonstrados pelos valores de custo,
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos até a data do balanço. Quando
aplicável, foram constituídas provisões para ajuste ao valor de realização. e) Redução ao valor de recuperação –
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ativos não financeiros. - O CPC 01 (R1) – Redução ao valor recuperável de ativos, estabelece a necessidade das
entidades efetuarem uma análise periódica para verificar o grau de valor recuperável dos ativos não financeiros.
Em 31.12.2016 e de 2015, a Administração não identificou nenhuma perda em relação ao valor recuperável de
ativos não financeiros a ser reconhecida nas demonstrações contábeis. f) Tributos - A provisão para imposto de
renda é calculada à alíquota de 15%, podendo ser acrescida do adicional de 10%, conforme Lei nº 9.249/1995.
A contribuição social foi apurada à alíquota de 9%. As alíquotas incidentes de PIS e Cofins são 1,65% e 7,60%
na base não cumulativa, respectivamente. g) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais,
fiscais e previdenciárias - São reconhecidos, mensurados e divulgados de acordo com os critérios definidos no
CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. A Companhia, com base na opinião de seus
assessores legais, não está envolvida em processos advocatícios judiciais que possam afetar significativamente
os resultados de suas operações. h) Uso de estimativas contábeis - A preparação das demonstrações contábeis
exige que a Administração efetue certas estimativas e adote premissas, no melhor de seu julgamento, que afetam
os montantes de certos ativos e passivos, financeiros ou não, receitas e despesas e outras transações, tais como
ajuste a mercado de ativos financeiros. Os valores de eventual liquidação destes ativos e passivos, financeiros ou
não, podem vir a ser diferente dos valores apresentados com base nessas estimativas.

4. ATIVOS FINANCEIROS
31.12.2016(1) 31.12.2015

Mensurados ao valor justo por meio do resultado – Cotas de fundos de
investimento exclusivo (2) (3) 607 413
Tesouro Nacional – Títulos Públicos 259 380
Operações compromissadas – Títulos Públicos 349 34
Outros (1) (1)

Total 607 413
(1) Prazos de vencimentos até 90 dias. (2) Refere-se a cotas de fundo de investimento exclusivo das empresas do
Grupo Safra. (3) Nível 1 - Nota 3(d)
Referidas aplicações financeiras geraram receita no montante de R$ 86 (R$ 13 em 2015) e (R$ 51 em 2015)
referente a atualização dos impostos a compensar, registradas na rubrica “Receitas financeiras”. Durante os
períodos findos em 31.12.2016 e 31.12.2015, a Companhia não possuía posições próprias em instrumentos
financeiros derivativos.
5. OUTROS CRÉDITOS
Representado por impostos a compensar no montante de R$ 732 (R$ 749 em 31.12.2015).

6. TRIBUTOS
a) Conciliação das despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social.

2016(1) 2015
Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 2 (183)
Encargos (Imposto de Renda e Contribuição Social) às alíquotas vigentes – Nota 3(f) - 62
Despesas indedutíves líquidas de receitas não tributáveis / outros - (37)
Imposto de renda e contribuição social do período - 25
(1) O encargo com Imposto de Renda e Contribuição Social é menor que 1 (um mil).

b) Despesas tributárias - Compostas, substancialmente, por despesas de PIS/COFINS no montante de R$ (4)
(R$ (87) em 2015). Em 2015, representado também por Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Prestação
de Serviços ICMS no montante de R$ (181).

7. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Ações - O capital social totalmente integralizado está representado por:

Quantidade de Ações Capital Social - R$
Saldo em 31.12.2015 674.592 973
Aumento de capital – AGE 26.04.2016 281.793 415

Saldo em 31.12.2016 956.385 1.388
b) Dividendos - Os acionistas têm direito ao dividendo mínimo de 0,1% do lucro liquido após as destinações
legais e estatutárias.
c) Reservas de lucros

31.12.2016 31.12.2015
Reservas de lucros 37 35
Legal 35 35
Especial (1) 2 -

(1) A referida reserva foi constituída objetivando possibilitar a formação de recursos para futuras incorporações
desses recursos ao capital social, pagamento de dividendos intermediários, manutenção de margem operacional
compatível com desenvolvimento das operações da Companhia e/ou expansão de suas atividades.

8. PARTES RELACIONADAS
a) Remuneração da administração - Em Assembleia Geral Ordinária realizada em 26.04.2016, foi estabelecido
o valor máximo anual de remuneração para a Administração no montante de R$ 50 (R$ 100 em 2015), referente
ao ano de 2016. Não houve pagamento da remuneração da Diretoria no período de 2016. A Companhia não
possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações para
o pessoal-chave da Administração.
b) Participação acionária - Participação integral da Companhia Tehama Participações Ltda. Até 24.08.2016 a
participação integral era da Companhia Investpar Participações S.A.
c) Transações com partes relacionadas - As operações realizadas entre partes relacionadas são divulgadas em
atendimento ao CPC 05 (R1) – Divulgação sobre Partes Relacionadas. Essas operações são efetuadas a valores,
prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas.

Ativo / (Passivo) Receitas / (Despesas)
31.12.2016 31.12.2015 2016 2015

Disponibilidades – Banco Safra S.A. - Nota 4 56 75 - -
Sociais e estatutárias – Investpar Participações S.A. - (415) - -
Despesas administrativas - aluguel – Altadena
Participações Ltda. - - (80) (72)

Adicionalmente, a Companhia investe em cotas de fundos de investimento exclusivos, administrados pelas
empresas do Grupo Safra, conforme composição contida na Nota 4.

A DIRETORIA Luciana White Santos - Contador
CRC nº 1SP288461/O-2

Cedral Cia. de Comércio Exterior
Av. Paulista, 2100 - São Paulo - SP CNPJ nº 00.355.486/0001-80

(em milhares de reais)

(em milhares de reais)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstrações Contábeis da Investpar Participações S.A. relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2016, elaboradas de acordo com a legislação em vigor. Aprovado pela DIRETORIA. São Paulo, 14 de março de 2017.

BALANÇO PATRIMONIAL
ATIVO PASSIVO

(em milhares de reais) (em milhares de reais) (em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO E RESULTADO
ABRANGENTE EM 31 DE DEZEMBRO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas 31.12.2016 31.12.2015
CIRCULANTE 15.428 4.855
Disponibilidades 4 78 123
Ativos financeiros 3(c) e 5 5.369 2.301
Outros créditos 6 9.981 2.431

NÃO CIRCULANTE 4.561 30.207
Ativos financeiros 3(c) e 5 4.527 3.931
Outros créditos 6 13 2.975
Investimentos 3(f) e 8 2 23.293
Imobilizado 3(g) 19 8

TOTAL DO ATIVO 19.989 35.062

Notas 31.12.2016 31.12.2015
CIRCULANTE 1.603 1.118
Obrigações fiscais e previdenciárias 3(j) e 7(b) 1.362 115
Sociais e estatutárias 239 993
Outras obrigações diversas 2 10

NÃO CIRCULANTE
Obrigações fiscais e previdenciárias 3(j) e 7(b) 11.570 11.570

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 9 6.816 22.374
Capital social 2.798 12.910
Reserva de lucros 4.018 9.464

TOTAL DO PASSIVO 19.989 35.062

Notas 2016 2015
RECEITAS OPERACIONAIS 21.425 34.677
Receita liquida de vendas e serviços 362 300
Resultado de participação em coligadas e controladas 8 21.056 34.373
Rendas de aluguéis 7 4

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 958 107
Despesas administrativas (96) (49)
Despesas tributárias (45) (78)
Receitas financeiras 5 1.037 57
Outras receitas operacionais 7(b) 1.086 1.458
Outras despesas operacionais 7(b) (1.024) (1.281)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO 22.383 34.784
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 7(a) (748) (771)
Imposto de renda (542) (558)
Contribuição social (206) (213)

LUCRO LÍQUIDO E RESULTADO ABRANGENTE 21.635 34.013
Lucro líquido por ação R$ 9,11 21,92

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis


